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RESUMO 

 

Nos dias atuais, tem se atribuído grande valor à imagem corporal, são exigidos 

padrões de beleza cada vez mais altos. Para se encaixar nestes padrões, têm-se 

recorrido à diversos métodos como: dietas, cirurgias estéticas, cosméticos, 

suplementos, academias de musculação, esteroides anabolizantes androgênicos ou 

anabolizantes, entre outros. Dentre os métodos, o uso de anabolizantes associado à 

musculação pode vir a apresentar uma potencialização para que se alcance os 

resultados almejados, contudo, destaca-se os efeitos adversos que a associação 

dos mesmos pode causar. O presente estudo teve como objetivo analisar o uso dos 

esteroides anabolizantes androgênicos e a sua relação entre as variáveis 

características do treinamento de força. Trata-se de um estudo epidemiológico 

transversal, analítico e inferencial, de abrangência municipal. O estudo envolveu a 

aplicação de um questionário, construído e validado para esta população, em 

academias de musculação na cidade de Santa Cruz do Capibaribe, Pernambuco. 

Responderam ao questionário 449 alunos, destes 55,9% mulheres e 44,1% homens. 

Em relação à faixa etária, 66,8% apresentaram idade entre 18 e 27 anos. Verificou-

se uma prevalência de 7,3% usuários dos EAAs. Quanto à análise de dados em 

relação ao uso e as variáveis do treinamento, constatou-se que os indivíduos que 

fazem uso de anabolizantes, treinam por mais dias na semana, com altas 

intensidades e realizam mais exercícios por cada grupamento muscular. As 

informações contidas no presente estudo, contribuirão para uma maior 

conscientização dos problemas do uso de anabolizantes e as variáveis 

características do treinamento de força. 

 

 

Palavras-chave: Culto ao corpo. Esteroides anabolizantes androgênicos. 

Treinamento de força. Características do treinamento.  

 

 

 



ABSTRACT 

 

Nowadays, body image has been highly valued, and higher standards of beauty are 

being demanded. To fit these standards, we have resorted to various methods such 

as diets, cosmetic surgery, cosmetics, supplements, fitness centers, androgenic 

anabolic or anabolic steroids, among others. Among the methods, the use of 

anabolic steroids associated with bodybuilding may present a potential to achieve the 

desired results, however, the adverse effects that their combination can cause are 

highlighted. The present study aimed to analyze the use of androgenic anabolic 

steroids and their relation with strength training characteristic variables. This is a 

cross-sectional, analytical and inferential epidemiological study of municipal scope. 

The study involved the application of a questionnaire, built and validated for this 

population in bodybuilding academies in the city of Santa Cruz do Capibaribe, 

Pernambuco. 449 students answered the questionnaire, 55.9% women and 44.1% 

men. Regarding the age group, 66.8% were aged between 18 and 27 years. There 

was a prevalence of 7.3% AAS users. Regarding the data analysis in relation to the 

use and training variables, it was found that individuals who use anabolic steroids, 

train more days in a week, in a high intensities and perform more exercises for each 

muscle group. The information contained in this study will contribute to a greater 

awareness of anabolic problems use and the characteristic variables of strength 

training.    

 

 

 Keywords: Body worship. Androgenic anabolic steroids. Strength training. 

Characteristics of training. 
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1 INTRODUÇÃO 

   

Um dos aspectos que tem caracterizado a sociedade contemporânea é o 

aumento da preocupação com a imagem corporal. Nas últimas décadas, homens e 

mulheres passaram a se preocupar mais com os padrões de beleza e estereótipos 

impostos pela sociedade, aumentando a busca por um corpo perfeito, e 

consequentemente, cada vez mais se têm recorrido a técnicas para construção e 

manutenção do contorno corporal através da utilização de métodos lícitos ou ilícitos, 

para alcançar esses padrões, tais como: dietas, cosméticos, cirurgias estéticas, 

academias de musculação e uso de esteróides anabólicos androgênicos ou 

anabolizantes (IRIART et al, 2009; MACHADO; RIBEIRO, 2004; KANAYAMA et al., 

2001).  

Dentre esses métodos, o uso dos anabolizantes são mais acessíveis e de 

baixo custo para a sociedade em geral (SANTOS et al; 2006), entre os 

anabolizantes mais conhecidos e utilizados estão o Durateston, oxandrolona, 

estanozolol e decadurabolin (SILVA et al; 2013; ABRAHIN et al; 2013; NOGUEIRA 

et al; 2014; NOGUEIRA et al; 2015; BEVILACQUA et al; 2016; SILVA, 2019). 

Destas, além de apresentarem baixo custo, podem ser associados ao fato de que no 

Brasil a comercialização dos mesmos é permitida, apesar de necessitar receita 

médica para adquirir (SILVA, 2019). 

 Os esteroides anabolizantes androgênicos (EAAs) são substâncias sintéticas 

semelhantes à testosterona, hormônio sexual masculino, substâncias essas que 

vem sendo consumidas de forma irregular por indivíduos que buscam melhora no 

desempenho físico (VENÂNCIO et al; 2010). Contudo, destaca-se que o uso 

indiscriminado de anabolizantes pode ter como consequência  acne, estrias, 

fechamento prematuro de epífises, aumento do risco de lesões musculotendíneas, 

ginecomastia, alterações na libido, impotência e infertilidade, diminuição no número 

de espermatozoides, atrofia testicular, irregularidades menstruais, masculinização, 

hipertrofia do clitóris, mudanças no perfil lipídico, aumento da pressão arterial, 

diminuição na função do miocárdio, risco aumentado de tumores, danos ao fígado, 

manias, depressão, alterações de humor, agressividade, e podem levar até à morte 

(ABRAHIN; SOUSA, 2013). 

 Inicialmente, os anabolizantes foram desenvolvidos com fins terapêuticos 

para tratar de pacientes que tinham deficiências na produção natural do hormônio, 
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no tratamento de osteoporose, sarcopenias, recuperação de cirurgias, tratamento do 

câncer de mama, anemias, entre outras doenças. Porém, com o tempo, foi 

observado que o uso destes compostos promovia o aumento da massa muscular, 

força, entre outros, e passou a ser utilizado de forma não terapêutica (ROCHA et al; 

2007). 

 Apesar do fácil acesso a informação que se possui nos dias atuais, usuários 

ainda dizem desconhecer os riscos ou se recusam a acreditar que os EAAs podem 

causar algum tipo de efeito colateral (HARTGENS; KUIPERS, 2004; ABRAHIN; 

SOUSA, 2013). Observa-se cada vez mais o crescimento do uso indevido do EAAs, 

estima-se que 8 a 55% dos praticantes de musculação utilizam de forma 

indiscriminada (SILVA; MOREAU, 2003; TUMA et al; 2015).    

 Entretanto, estudos verificaram o aumento da hipertrofia e força em indivíduos 

saudáveis, observando que o uso de anabolizantes associado ao treinamento de 

força aumentou a massa muscular, massa livre de gordura e força dos mesmos. 

Destaca-se que existem poucos estudos que podem comprovar ou incitar 

discussões a respeito dos efeitos dos EAAs (BHASIN, 1996; FERREIRA et al; 2007). 

Mesmo ciente de que está cada vez mais comum o uso de anabolizantes 

entre os praticantes de treinamento de força, são escassas ou inexistentes as 

pesquisas que avaliaram as características do treinamento daqueles que usam 

anabolizantes. Tais informações podem contribuir com a literatura para obtenção de 

conhecimento das alterações que o uso destes causam nas variáveis do treinamento 

analisadas. Assim, o presente estudo tem como objetivo comparar e analisar as 

características de treinamento de força e uso de esteroides anabólicos androgênicos 

em frequentadores de academias no município de Santa Cruz do Capibaribe, 

Pernambuco. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1 CULTO AO CORPO 

Conceitua-se a imagem corporal como uma construção multidimensional 

(DAMASCENO et al; 2005; SILVA; LANGE, 2010). É a imagem que se tem na 

cabeça a respeito da forma, tamanho e contorno do corpo, remete também ao que 

se sente em relação às características e partes constituintes (GROGAN, 2006; 

MARINHO, 2019).  

Atualmente a sociedade atribui um valor muito alto à imagem corporal. Estar 

dentro dos padrões exigidos pela sociedade se tornou prioridade para muitos. É 

admissível uma preocupação com a aparência, os cuidados consigo mesmo, 

entretanto, quando se torna uma obsessão, acaba prejudicando estes indivíduos 

(JÚNIOR et al., 2013). Os que não possuem ou não conseguem atingir esse padrão 

sofrem muito, e muitas vezes acabam desenvolvendo transtornos psicopatológicos 

(ALVES e colaboradores, 2009; FERNANDES et al; 2017).  

Para obter glória e reconhecimento socialmente, em sua maioria, o referencial 

é o corpo, que vem sendo cada vez mais explorado e supervalorizado pela mídia 

(BOSI et al., 2006; ALVARENGA et al., 2010). A mídia é um dos principais 

causadores na distorção da percepção da imagem corporal, causando também uma 

busca pelo corpo perfeito, fato que pode ser benéfico do ponto de vista de promoção 

à saúde, como maléfico quando o indivíduo recorre à diversos tipos de tratamentos, 

sem medir esforços, para se enquadrar na sociedade onde “a imagem é tudo! ” 

(BARROS; OLIVEIRA, 2017). 

O culto ao corpo é uma responsabilidade geral e atinge todos os públicos 

independente de classe social, faixa etária, está presente em todos os segmentos 

sociais (CASTRO, 1998). O atual exagero no culto ao corpo mostra um crescente 

número em busca de cirurgias plásticas, academias, produtos para emagrecimento 

entre outros. Os mesmos não medem esforços e ficam à mercê da imagem, fazendo 

o que for para alcançar os padrões (RIBEIRO; OLIVEIRA, 2011). 

A insatisfação corporal caracteriza-se como uma avaliação subjetiva negativa 

do próprio corpo, o que inevitavelmente irá repercutir a nível psicológico (WARREN 

et al; 2005; ALVES et al;2009). Desta forma, é importante destacar que a mesma 

pode influenciar negativamente na vida das pessoas, seja no âmbito profissional e 
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até mesmo nas relações pessoais (ANDERSON et al; 2002; PROVENCHER, 2007; 

SILVEIRA, 2016).  

Sendo assim, a procura do corpo perfeito esteticamente e a ausência de uma 

cultura do corpo saudável, ultimamente tem levado as pessoas utilizarem, de forma 

inadequada, recursos que potencializem e ajudem a alcançar seus objetivos em 

pouco tempo (SANTOS; SANTOS, 2002). 

 

2.2 ESTEROIDES ANABOLIZANTES ANDROGÊNICOS 

Os EAAs são substâncias sintéticas provenientes da metabolização do 

colesterol e se assemelham quimicamente a testosterona. Como o próprio nome 

insinua, os EAAs tem propriedades anabólicas e androgênicas, sendo a anabólica 

responsável pelo aumento da força e volume muscular e retenção de nitrogênio e a 

propriedade androgênica é responsável pelas características sexuais masculinas 

(BASARIA et al; 2001; LANG et al; 2010). 

Os EAAs são substâncias sintéticas derivados da testosterona, sua estrutura 

básica é formada por 4 anéis hidratados, o ciclopentano-perhidro-fenantreno 

(RUBINOW; SCHIMIDT, 1996). Através da alteração da estrutura química da 

testosterona ocorrerá a produção dos derivados sintéticos, estes por sua vez tem 

como objetivo maximizar os efeitos anabólicos e minimizar os androgênicos 

(PORELLO, 2017).  

Existem três tipos de alterações que podem ser encontradas na molécula de 

testosterona com o objetivo de potencializar sua efetividade, são elas a esterificação 

do grupo 17-β hidroxil, alquilação na posição 17-α e a alteração na estrutura do anel 

esteroidal (WILSON, 1988). Os EAAs podem ser incorporados na corrente 

sanguínea via oral ou injetável difundindo-se pela membrana plasmática. 

(REDONDO, 2007) 

Os compostos orais passam por um processo onde a molécula de 

testosterona é alterada e comumente um grupo metil (CH3) ou etil (C2H5) é colocado 

na posição 17-α. Desta forma a inativação hepática da testosterona é retardada e o 

produto torna-se oralmente operante e com maior resistência ao metabolismo. 

Contudo, mesmo preservando as propriedades ativas do esteroide, o mesmo causa 

uma alta sobrecarga no fígado (SHAHID, 2001). 

Os compostos de via injetável devido a esterificação do grupo 17-β hidroxil, 

possuem suas moléculas mais solúveis. A duração da ação anabólica deste grupo 
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será determinada de acordo com o tipo de ácido usado para acidificar o mesmo. A 

troca de um hidrogênio por um grupo metil irá resultar na formação de 19-

nortestosterona (nandrolona) e a esterificação deste grupo da nandrolona com o 

ácido decanóico, ácido de cadeia longa, irá formar o decanoato de nandrolona, 

sendo liberado na circulação lentamente, exercendo então sua função anabólica de 

6 à 7 dias (SHAHID, 2001). Quando maior a cadeia carbônica do éster, ela se torna 

mais lipossolúvel e o esteroide tem sua ação prolongada (HOLLAND-HALL, 2007). 

Em sua maioria, as substâncias são dissolvidas em óleo, e por isto consideradas 

menos prejudiciais que os compostos de via oral devido ao processo de alquilação, 

contudo são mais danosos aos rins (KAM; YARROW, 2005; NETO, 2002). 

Sendo os EAAs moléculas lipofílicas possuindo uma facilidade em atravessar 

a membrana plasmática, se ligam com grande especificidade menor afinidade à 

receptores citoplasmáticos para esteroides. O conjunto droga-receptor desloca-se do 

citosol ao núcleo e une-se ao DNA nuclear. Esta ação promove a transcrição de 

RNA mensageiro (LITWACK et al., 1997; ROSKOSKI, 1997). Estes RNA 

mensageiros irão determinar a síntese das proteínas, estas por sua vez, 

caracterizam a ação anabólica destas substâncias.  

Decorrente destes processos foram observados efeitos como: aumento da 

força de contratibilidade da célula muscular através do armazenamento de fosfato de 

creatina, substância essa que auxilia na conversão de ADP em ATP, que é a 

principal fonte de energia muscular; proporciona o balanço nitrogenado positivo, 

sendo o nitrogênio conhecido como um componente de crescimento da proteína, 

portanto, manter o balanço nitrogenado positivo é um agente importante para o 

crescimento e a força do músculo; aumento na retenção do glicogênio no músculo, o 

glicogênio é a fonte secundária de energia muscular, por isto, o aumento na sua 

retenção irá resultar em um maior volume muscular; maior captação de aminoácidos, 

são eles importantes na construção da massa muscular, os hormônios como a 

testosterona, insulina e o GH (hormônio do crescimento) contribuem para a síntese 

proteica, porém, os esteroides não são tão dependentes da insulina, o que aumenta 

o acúmulo de gordura corporal; inibição do cortisol que é um hormônio catabólico 

liberado por fontes de estresse emocional ou físico, o mesmo pode suprimir a 

produção de testosterona e os mecanismos de defesa do organismo (THEIN et al., 

1995). 
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Embora a utilização dos EAAs possa ser benéfico em alguns casos e até 

mesmo apresente melhora no desempenho atlético, diversos problemas 

importantes, no que diz respeito aos efeitos deletérios, precisam ser considerados 

(SOUSA, 2002). 

Os riscos de implicações aumentam à medida que o usuário combina 

diversos tipos de esteroides anabolizantes, o que poderá ocasionar diferentes 

respostas, dessa forma a predominância dos efeitos colaterais estão em anexo aos 

tipos de esteroides, idade, sexo, uso prolongado e a dosagem (BOFF 2010). 

O uso excessivo dos EAAs pode levar o indivíduo a ter tremores, acne grave, 

retenção de líquidos, dores nas articulações, aumento na pressão sanguínea, 

alterações no metabolismo do colesterol, fazendo com que diminua o nível de HDL e 

aumente o nível de LDL, devido a estes, o risco de doenças coronarianas 

aumentam, alterações nas funções hepáticas, icterícia, tumores no fígado, 

policitemia, apneia do sono grave, estrias e maior propensão de lesões no aparelho 

locomotor (DUTRA, 2012). 

No homem, o consumo pode causar um desequilíbrio hormonal fazendo com 

que os níveis de testosterona endógena diminuam, acometendo problemas como 

ginecomastia, atrofia testicular, alterações na morfologia do esperma e até a 

infertilidade (IRIART, 2009). Em mulheres, o consumo também pode induzir 

desequilíbrio hormonal, alterações no ciclo menstrual, aumento do clitóris, 

engrossamento da voz, câncer, entre outros (DARTORA, 2014). 

Encontra-se na literatura, relatos de efeitos prejudiciais no sistema 

cardiovascular observados em atletas que fizeram o uso de EAAs, como 

insuficiência cardíaca, fibrilação ventricular, tromboses, doença isquêmica e infarto 

agudo do miocárdio (ROCHA et al., 2007). 

Os usuários podem também passar por várias mudanças de humor, como 

irritabilidade, agressividade, euforia, depressão, entre outros (REDONDO, 2007). 

Estes podem vir a desenvolver transtornos psicológicos devido a obsessão pela 

estética, sem medir consequências para alcançar o desejado corpo ideal 

(AZEVEDO, 2011). 
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2.2.1 Uso de EAAS no Brasil e no mundo 

O uso não terapêutico do EAA tem crescido, em especial entre o público 

jovem, e tem sido relatado por pesquisadores em diversos países, o que constitui 

em um problema de saúde pública (KANAYAMA et al., 2003; BAHRKE; YESALIS, 

2004; EVANS, 2004; CAFRI et al., 2005; MELNIK et al., 2007). O que antes era 

consumido apenas por atletas, passou a ser utilizado também por indivíduos com 

interesses estéticos para atingir os estereótipos sociais (SAGOE et al., 2014; 

KANAYAMA; POPE, 2017; PORELLO, 2017). 

Mesmo com poucos estudos, o uso de EAA é considerado um fenômeno 

mundial (KERSEY et al., 2012). O consumo tende a iniciar  durante ou após a 

adolescência, com maior prevalência em indivíduos do sexo masculino (POPE et al., 

2013; ROGOL, 2010). Nos Estados Unidos estima-se cerca de 1,5 milhões de 

usuários (KANAYAMA e colaboradores, 2012). 

No Brasil a prevalência do uso de EAAs varia entre 2,1 e 25,5% de acordo 

com a característica da amostra e região. Esta mesma pesquisa mostra que a 

incidência do uso de EAA foi significativamente grande entre os profissionais de 

educação física (25,57%) se comparado a outros grupos. São poucos os estudos 

sobre o uso indiscriminado dos EAAs, contudo o número de usuários vem crescendo 

mesmo tendo conhecimento dos efeitos colaterais que os mesmos causam 

(ABRAHIN, 2013).  

Segundo o CEBRID (Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

Psicotrópicas), o consumo de EAA vem aumentando nas academias, considerando-

se um alerta para a população, estes usuários buscam alcançar de forma rápida o 

“corpo ideal” sem o acompanhamento adequado. Tem-se conhecimento de que a 

maior incidência dos usuários estão entre 18 e 34 anos de idade, sendo maioria do 

sexo masculino. É estimado que cerca de 1% da população brasileira entre 18 e 65 

anos alguma vez na vida já fez uso de EAA (CARLINI et al; 2005). 

  

2.3 TREINAMENTO DE FORÇA 

O músculo esquelético tem a capacidade de produzir estímulos variados 

através de ações externas, estas ações são denominadas de contrações musculares 

(CHANDLER; BROWN, 2009). Objetiva-se o treinamento de força em exercícios que 

estimulam a contração voluntária do músculo esquelético contra algum tipo de 
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resistência, podendo ser determinada por meio do peso do corpo, pesos externos e 

máquinas (OLIVEIRA et al., 2017). 

Se realizado de forma adequada, o treinamento de força tem a capacidade de 

produzir mudanças na composição corporal, desempenho motor, força muscular e 

estética corporal (FLECK; KRAEMER, 2006; OLIVEIRA, 2018), contudo deve-se 

respeitar a individualidade para que estas mudanças aconteçam de forma eficaz no 

organismo (GREENHILL, 2016).  Os mecanismos e efeitos do treinamento de força 

ainda são pouco conhecidos (ANDRADE et al., 2017). 

O American College of Sports Medicine sugere que a população em geral 

pratique TF ao menos duas vezes por semana, tendo estas seções duração média 

de 30 minutos. O treinamento de força tem se tornado uma das modalidades mais 

praticadas por indivíduos que buscam uma melhora na aptidão física (FLECK; 

KRAEMER, 2006). Para que os objetivos sejam alcançados, devem-se seguir os 

princípios do treinamento, são eles: individualidade biológica, reversibilidade, 

sobrecarga, progressão, variabilidade, especificidade e adaptação (STOPPANI, 

2017). 

Devido ao fato de estar associado a alterações que favorecem as funções 

cardiovasculares, metabolismo, riscos coronários e bem-estar psicossocial, a prática 

desses exercícios vem sendo realizada por diversos públicos, sejam saudáveis ou 

não. Além destes, o TF estimula a hipertrofia e coordenação, o que faz com que haja 

uma melhora funcional nas atividades realizadas no dia-a-dia (JORGE et al., 2009).  

Considerado o treino mais completo, o TF objetiva-se o desenvolvimento de 

habilidades físicas, nele destaca-se características relacionadas à saúde e 

desempenho atlético, são alguns: melhora na composição corporal, força muscular, 

resistência cardiovascular e muscular, flexibilidade, equilíbrio, agilidade, potência, 

tempo de reação e coordenação motora. Outras consequências eficientes e 

significativas na manutenção da saúde é o envelhecimento tardio e menor índice de 

doenças causadas pelo sedentarismo (FLECK; FIGUEIRA JÚNIOR, 2003; 

BALSAMO; SIMÃO, 2007). 
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3 OBJETIVOS 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar a associação entre o uso de esteroides anabolizantes androgênicos 

(EAAs) e as características do treinamento de força. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Verificar o perfil sócio demográfico e socioeconômico dos indivíduos que 

praticantes de musculação. 

 Identificar os possíveis comportamentos que estão associados com as o uso de 

anabolizantes; 

 Analisar a magnitude das associações entre as características do treino com o 

uso de anabolizantes.  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO E PRINCÍPIOS ÉTICOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, analítico e inferencial, de 

abrangência municipal. Este projeto teve a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário Tabosa de Almeida (CAAE – 

36375714.7.0000.5203/CEP – ASCES: 893.104/2014). Conforme previsto na 

resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde, todos os indivíduos assinaram 

um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, tendo o direito de se retirar em 

qualquer fase do estudo. Além disso, os sujeitos da pesquisa receberam orientação 

durante o preenchimento do questionário e não foram solicitados dados pessoais 

dos participantes. 

 

4.2 POPULAÇÃO ALVO 

A população deste estudo envolveu 449 indivíduos com idade de 18 à 40 

anos de ambos os sexos, praticantes de musculação em academias do município de 

Santa Cruz do Capibaribe – PE. 

 

4.3 AMOSTRA  

O município de Santa Cruz do Capibaribe tem a população aproximada de 

107.937 habitantes (IBGE, 2019), fica localizada na região Agreste do Estado de 

Pernambuco, é dividido geograficamente em 11 bairros. Nesses bairros existe uma 

média total de 9 academias de musculação distribuídas entre eles. Estas academias 

diferenciam-se umas das outras pela proposta de atendimento e pela estrutura 

física. Visando controlar este aspecto, foi adotado o tamanho das academias por 

total de alunos matriculados como um dos critérios a serem observados no processo 

de amostragem. A unidade amostral foram as academias de musculação, 

selecionadas por amostragem aleatória estratificada, cuja classificação adotada foi a 

seguinte: academias de grande porte - mais de 500 alunos; médio porte - 200 a 499 

alunos; e pequeno porte - menos de 200.  

Foi realizada a multiplicação do tamanho mínimo da amostra por 2,0 (efeito 

do delineamento de amostragem), conforme recomenda a literatura (CENTERS FOR 

DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 1998). Para o cálculo do tamanho 

amostral foram adotados os seguintes parâmetros: intervalo de confiança de 95%, 
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erro máximo tolerável de 2 pontos percentuais, efeito do desenho (deff) = 2 e, por se 

tratar de estudo abrangendo a análise de diversos comportamentos de risco e com 

diferentes frequências de ocorrência, a prevalência foi estimada em 50%. 

Adicionalmente, visando a atenuar as limitações impostas por eventuais perdas na 

aplicação e/ou preenchimento inadequado dos questionários, foram acrescidos 20% 

no tamanho da amostra. O número total de participantes da pesquisa foi 449. Após o 

cálculo amostral, identificou-se uma amostra mínima de 390 indivíduos para um 

poder de 80%. 

A técnica de seleção da amostra foi aleatória entre os alunos dessas 

academias. Utilizou-se o programa SampleXS, distribuído pela Organização Mundial 

de Saúde para apoiar o planejamento amostral em estudos transversais. Todos os 

indivíduos regularmente matriculados nas academias e que estavam presentes no 

dia da coleta de dados, foram convidados a participar do estudo.  

 

4.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Os critérios de inclusão adotados foram indivíduos de ambos os sexos 

praticantes de musculação com idade acima de 18 anos. Foram excluídos os 

indivíduos que se negaram a responder o questionário de forma completa.  

 

4.5 COLETA DE DADOS 

Os praticantes de musculação eram abordados de forma aleatória e o projeto 

era apresentado e explicado, e assim, o processo de coleta e possíveis dúvidas 

eram esclarecidas. A coleta foi realizada através de uma entrevista individual, fase 

que durava em torno de 20 a 30 minutos. Destacando-se que as informações 

fornecidas seriam mantidas em sigilo e que só seriam utilizadas para fins de 

pesquisa. 

 

4.6 INSTRUMENTOS DE MEDIDA 

 

4.6.1 Questionário 

Os dados foram coletados através de um questionário construído e validado 

para esta população, com o objetivo de identificar a intensidade, frequência de dias 

e volume de treinamento de força e o uso de esteroides anabolizantes androgênicos 
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(ANEXO A) (RODRIGUES; ARAÚJO; ALENCAR, 2012). Para análise da população 

em estudo, foram feitas as seguintes perguntas norteadoras: 1) quantos dias na 

semana você realiza treinamento de força?; 2) você já fez algum ciclo de esteroides 

anabolizantes? 3) quantos exercícios por grupamento muscular você realiza por 

treino?; 4) em uma escala de 0 a 10 (0 indicando extremamente fácil e 10 indicando 

extremamente difícil), avalie a intensidade que você treina normalmente (Escala de 

Omne Res). 

 

4.7 PROCEDIMENTOS DE TABULAÇÃO DE DADOS 

O procedimento de tabulação final dos dados foi efetuado por meio do 

programa Epi Data (versão 3.1), um sistema de domínio público distribuído pelo 

Departamento de Saúde e Serviço Social dos Estados Unidos (US DEPARTMENT 

OF HEALTH AND HUMAN SERVICES, 1994). O questionário foi importado de um 

formato de arquivo de texto (extensão TXT) para o formato de arquivo de 

questionário (extensão QES) do Epi Data. O recurso CHECK foi utilizado para 

controlar eletronicamente a entrada de dados na fase de digitação. 

Com o intuito de detectar erros na entrada de dados, os dados foram 

redigitados em outro computador. Através da função “VALIDATE” do programa Epi 

Data, foi gerado um arquivo, contendo informações sobre os erros de digitação, a 

fim de corrigi-los e orientar o processo de revisão e limpeza do banco de dados.  

 

4.8 ANÁLISES DE DADOS  

A análise dos dados foi realizada por meio do programa SPSS 10.0 para 

Windows. Foram utilizados procedimentos de estatística descritiva e inferencial. Na 

análise descritiva foi observada a distribuição de frequências. Na análise inferencial, 

foi utilizado o teste de Qui-quadrado de Pearson (χ2), a fim de analisar a associação 

da intensidade, frequência e volume de treino e o uso de esteroides anabolizantes 

androgênicos. Recorreu-se a regressão logística binária, através da estimativa da 

razão de chances (odds ratio = OR) e intervalos de confiança de 95%, para 

expressar o grau de associação entre as variáveis independentes (Intensidade, 

frequência e volume de treino) e a variável dependente (uso de anabolizantes), 

recorrendo-se ao ajustamento para potenciais fatores de confusão. Após a obtenção 

das variáveis preditivas do modelo final, foi testada a ocorrência de interação. 
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Em relação às variáveis de confusão, entraram apenas as variáveis que 

obtiverem um nível de significância estatística menor que 0,20 (p < 0,20), sendo 

introduzidas todas simultaneamente, utilizando o método “Enter”. Foram 

considerados significantes aqueles resultados que obtiveram um P<0,05. 
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5 RESULTADOS 

 

O estudo foi realizado em 5 academias localizadas no Município de Santa 

Cruz do Capibaribe- PE, tendo como amostra 449 alunos. As principais 

características da amostra estão presentes na Tabela 1. 

Tabela 1- Características da amostra 

Variáveis 
Total = 449  

N % 

Gênero 

Masculino 198 44,1 

Feminino  251 55,9 

Idade (anos) 

    18-27 300 66,8 

    28-37 123 27,4 

    38-47 26 5,8 

Uso de anabolizantes 

   Não 416 92,7 

   Sim 33 7,3 

Dias de treino na semana 

   Até 4 dias por semana 182 40,5 

   5 ou mais por semana 267 59,5 

Exercícios por grupamento muscular por dia 

   Até 3 exercícios  282 63,2 

   4 ou mais  164 26,8 

Intensidade do treino (Omine-res) 

   0 a 6 351 78,2 

   7 a 10 98 21,8 

Fonte: MENDES, P. N., 2019. 

  

É possível observar que 55,9% da amostra do gênero feminino e 44,1% da 

amostra do gênero masculino. Quanto à idade, a maioria dos entrevistados (66,8%) 

possuem idade entre 18 e 27. A prevalência de indivíduos que fazem uso de 

anabolizantes foi de 7,3%. Em relação às características do treino, observou-se que 

21,8% treinam com intensidade mais altas (7 a 10 na escala de omni-res), 26,8% 

realizam 4 ou mais exercícios por dia para o mesmo grupamento muscular e 59,5% 

treinam 5 ou mais dias por semana.  

Ciente que os homens possuem mais chances de usar anabolizante 

(p<0,001), a análise foi realizada ajustando por tal variável. Na Tabela 2 são 
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apresentados os resultados da análise de regressão logística binária para avaliar a 

associação entre o uso de anabolizantes e as características do treinamento de 

força em praticantes de musculação. Constatou-se que aqueles que fazem uso de 

anabolizantes treinam mais dias na semana OR:2,70 (IC95%:1,14-6,35, p=0,023), 

com uma intensidade maior OR:4,91 (IC95%: 2,31-10,45, p<0,001) e realizam mais 

exercícios do mesmo grupamento muscular por dia OR:2,71 (IC95%:1,30-5,65, 

p=0,008).   

Tabela 2 - Razão de chance (Odds ratio) bruta e ajustada entre o alto risco 
do uso de anabolizantes e os comportamentos de risco em praticantes de 
musculação. 

Comportamentos de risco 

Uso de anabolizante 

Odds ratio 

IC95% p-valor (ajustada 
#) 

Intensidade de treino 

   1 a 6 na escala de omni-res 1 
 

<0,001 
   7 a 10 na escala de omni-res 

4,91 
2,31-
10,45 

Volume de treino 

   Até 3 exercícios por grupamento muscular 1 
 

0,008 
   4 ou mais exercícios por grupamento 
muscular 2,71 1,30-5,65 

Quantidade de dias de treino por semana 

   Até 4 dias por semana 1 
 0,023    5 ou mais dias por semana 2,70 1,14-6,35 

# Ajustada pelo sexo.       

Fonte: MENDES, P. N., 2019. 
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6 DISCUSSÃO 

 

 O objetivo do presente estudo foi analisar a associação entre o uso de 

esteroides anabolizantes androgênicos (EAAs) e as características do treinamento 

de força. Os principais resultados encontrados foram: i) a prevalência de praticantes 

de musculação que utilizam anabolizantes foi de 7,3% e ii) aqueles que utilizam 

anabolizantes passam mais tempo treinando, treinam com intensidades maiores e 

treinam mais dias na semana. 

A prevalência encontrada do uso de EAAs foi de 7,3%, resultado que se 

aproxima do estudo de Rodrigues (2018), que foram encontrados 4,5% (n = 392), 

contudo, o resultado foi discrepante em relação ao estudo de Oliveira e Neto (2018), 

que foi de 46% (n = 100). Entretanto, ressalta-se que a amostra utilizada para as 

análises do presente estudo considerou os praticantes que declararam ser usuários 

de anabolizantes. 

Aqueles que utilizavam EAAs passam mais tempo na academia na qual os 

mesmos realizam 4 exercícios ou mais para cada grupamento muscular e 

paralelamente, treinam com intensidade mais alta. Destaca-se que essas 

informações relatadas pelos usuários quanto à um alto volume e intensidade do 

treino, possa advir de efeitos que os EAAs podem causar, como a diminuição da 

fadiga (OLIVEIRA, 2012).  

Outro ponto importante a ser analisado é que aqueles que treinam com altos 

volumes e intensidades, treinam por mais dias na semana. O referido fato pode 

corroborar para uma recuperação possivelmente incoerente devido à uma demanda 

exacerbada de trabalho, a qual inviabilizaria a recuperação muscular adequada 

entre as sessões, causando alterações hormonais e fisiológicas no organismo. 

Quando não respeitado, o período de recuperação pode ocasionar lesões e estas 

lesões induzem uma diminuição na força muscular devido ao prolongado dano 

muscular (STONE et al; 1991; LEHMANN et al; 1999; SEENE et al; 1999; FRY et al; 

2005; FATOUROS et al; 2006; SOUZA et al; 2011). 

 É importante destacar que o uso indiscriminado de anabolizantes pode 

acarretar maior risco cardiovascular (MARON, 2003; GRASSI et al; 1988; NETO et 

al; 2016), ademais, destaca-se que o maior volume de treino e maior intensidade 

também podem desencadear maior risco cardiovascular (ARAÚJO, 2001; FORJAZ 
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et al; 2003; BRUM et al; 2004; ASSUNÇÃO et al; 2007), nesse sentido, além do 

risco do uso, a característica do treino pode estar potencializando um mau súbito 

para os usuários. 

O presente estudo apresenta uma amostra representativa, cujos 

procedimentos de amostragem estabelecidos para garantir que a amostra fosse 

composta por indivíduos que frequentassem as academias em seus diferentes 

turnos. Além disso, as informações colhidas no presente estudo servirão como 

subsídios para futuras intervenções profissionais e serviços de saúde visando uma 

maior conscientização sobre os problemas relacionados ao uso de anabolizantes e 

características do treino. 
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7 CONCLUSÃO 

 

 Constatou-se uma prevalência significante no uso de esteroides 

anabolizantes androgênicos (EAAs) e aqueles que fazem tal uso treinam por mais 

dias na semana e com volumes e intensidades elevadas. 
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